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Quando se pensa em Tríade, é importante lembrar de HARMONIA, pois elas estão 
diretamente relacionadas aos Acordes. 

Sendo assim, a TRIADE nada mais é a do que a representação básica de um 
Acorde, composta por 3 notas, geralmente pelos intervalos de Tônica + 3a + 5a, 
onde é tocada de forma melódica, ou seja, uma nota após à outra. 

Confira abaixo, a construção intervalar dos 4 tipos diferentes de Tríades, 
denominadas: 

Maior (Maj), Menor (Min), Aumentada (Aug) e Diminuta (Dim) 

Onde cada uma possui uma característica específica, que serão expostas logo 
abaixo: 


MAIOR (Major) 

Tomando como base a Escala Maior, que é composta por 7 notas, originaremos a 
Tríade Maior extraindo 3 notas, da maneira como são dispostas nessa Escala: 
Tônica (T), 32 Maior (3M) e 5a Justa (5J). 

Para facilitar o entendimento, utilizarei todos os exemplos na Tonalidade de C, por 
nao conter acidentes (# e b): 


Cc D E F G A B 


Assim, a Tríade de C maior fica composta pelas notas: C - E - G 
Em cifra, utiliza-se apenas a letra correspondente ao acorde, nesse caso: C 


**A formação intervalar dessa Tríade será utilizada como referência, para 
originarmos os outros 3 tipos. 


MENOR (Minor) 

Nessa Tríade, vamos alterar o intervalo de 3a, baixando-o 1⁄2 tom (em relação à 
Tríade Maior), transformando-o assim num intervalo menor. Vale ressaltar que o 
que difere um Acorde Maior de um Acorde Menor, é exatamente esse intervalo de 
3a, A classificação intervalar aqui será a seguinte: T + 32m + 5a) 


C D Eb F G A B 
Assim, a Tríade de C menor fica composta pelas notas: C - Eb — G 


Em cifra, utiliza-se a letra correspondente ao acorde, acompanhada por um 'm' ao 
lado ou um sinal de subtração (-): Cm, C- 


AUMENTADA (Augmented) 

Nessa Tríade, vamos alterar o intervalo de 5a, aumentando-o > tom (em relação a 
Tríade Maior novamente), caracterizando assim um Acorde Aumentado. 

A classificação intervalar aqui será: T + 32M + 59aug 


Cc D E F G A B 


Logo, a tríade de C aumentada fica composta pelas notas: C - E - G# 

Em cifra, utiliza-se a letra correspondente ao acorde, acompanhada por um sinal de 
adição (+), um aug (abreviação de augmented, que é aumentado em inglês) ou 
(#5), dessa forma: C+, Caug, C(#5) 


DIMINUTA (Diminished) 

Nessa Tríade, faremos alterações em 2 intervalos (em comparação à Tríade Maior), 
baixando 12 Tom cada, transformando assim a 32 maior em 32 menor e a 58 justa 
em 5a diminuta. 

A classificação intervalar aqui será: T + 32m + 5adim 


cC D Eb F GbÃAB 


Logo, a tríade de C diminuto fica composta pelas notas: C - Eb - Gb 

Em cifra, utiliza-se a letra correspondente ao acorde, acompanhada pelo símbolo 9, 
um dim (abreviação de diminished), ou ainda um mb5 ou —b5, dessa forma: C9, 
Cdim, Cm(b5), C-(b5) 


FÓRMULAS 

Para racionalizar o estudo, pense também sobre uma Fórmula para localizar as 
notas de cada uma dessas 4 Tríades (em qualquer tonalidade), à partir das 
distâncias de Tom (T) e Semitom (ou 2 Tom). 


1 Tom = 2 casas no braço do Baixo 
1/2 Tom = 1 casa no braço do Baixo 


MAIOR (T + 3M + 5J) AUMENTADA (T + 3M + 5aug) 
2T da Tônica para a 32 2T da Tônica para a 38 

1T e 1⁄2 da 32 para a 5a 2T da 32 para a 5a 

MENOR (T + 3m + 59) DIMINUTA (T + 3m + 5dim) 
1T e 1⁄2 da Tônica para a 3a 1T e 1⁄2 da Tônica para a 382 


2T da 32 para 5a 1T e 1⁄2 da 32 para 5a 


DIGITAÇÕES 

Sugiro aqui 3 digitações diferentes para cada tipo de Tríade, para que se possa 
obter uma visão mais ampla ao seu respeito, por todo no braço do Baixo. 

Temos uma digitação onde a Tônica está no centro, com a sua 32 antes e a 54 
depois; outra com a Tônica atrás e os demais intervalos à sua frente e uma última, 
onde a Tônica estará à frente e os demais intervalos logo atrás. 

Nos exemplos abaixo (todos em C), temos a escrita na cifra e partitura; leitura 
numérica através da tablatura e a digitação referente aos dedos, localizada nos 
números entre a partitura e a tablatura: 


1a digitação 


3a digitação 
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Nas FOTOS acima, temos então a 12 dig. das Tríades MAJ e AUG começando com o 
dedo 2 e a 12 dig. das Tríades MIN e DIM começando com o dedo 1. 

Em seguida, a 22 dig. da MAJ e AUG começando com o dedo 1, a da tríade MIN 
com o dedo 2 e a da DIM começando com o dedo 3. 

E para finalizar, a 32 digitação das Tríades MAJ, MIN e DIM iniciando com o dedo 4 
e a dig. da AUG com o dedo 3. 


COMO ESTUDÁ-LAS? 


- Utilize sempre um METRÔNOMO (comece num andamento por volta de 60bpm e 
vá aumentado, gradativamente, de 2 em 2 bpm's) 


- Atente-se a DIGITAÇÃO correta dos dedos da mão esquerda (para destros) de 
cada Tríade e estude cada tipo separadamente, uma por vez. 


- Use o CICLO DE QUARTAS para estudar cada Tríade nos 12 Tons 


- Atente-se também ao nome das NOTAS que compõe cada Tríade, não fique preso 
somente as Digitações — pense nelas como um guia, não como uma muleta! 


- O símbolo %o indica repetição do compasso anterior, ou seja, toque 2x cada 
acorde. 


- A fórmula de compasso utilizada aqui é o Ternário 3/a, pelo fato da Tríade conter 3 


notas. Assim, toque uma nota por tempo, 3 notas por compasso) 
Estude primeiramente apenas com o Metrônomo e, em seguida, utilize o Playback. 


Abaixo, a sequência do Ciclo de Quartas, já seguindo a ordem dos respectivos 
Playbacks: 


MAJ 
I A |% | D |% | G|% | C | *w | 


I F|% | B] % |Eb | 9 |A| 9» | 


|| Bm | % | E- | % | Am | % | Dm | 9 

| G- |% | Cem | » | F- | % | Bbm | 9 

| D#m | % | G- | % | C#m | % | Ff- | % |l 
AUG 


ll E+ | % | Aag | % | D+ | % | GG5) | 9b 
| CŒ | % | Fag | % | Bbr | % | Eb(#5) | 9b 


| Abr | % | Db(45) | % | Gbr | % | Baug | % || 


DIM 
ll A* | % | Ddim | 9 | Gmb5) | % | C9 | 9» 


| F(b5) | % | Afdim | % | D#0 | % | G#dim | % 


| Cêm(b5) | % | F#0 | % | B-«(b5ï) | % | Edm | % 


